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Q U I N T A - F E I R A ,  0 4  S E T E M B R O

 O S  QUATR O  E  MEIA   ·   DIOGO  PIÇARR A   ·   PR OF  JAM  +  LONNER  JOHNN Y
INSER T  COIN   ·   B A NDID O S  D O  CA N T E  ·   LUÍS  REPRESAS
B ATEU  MATOU   ·   IOL ANDA   ·   BLUAY   ·   PEDR O  DA  L INHA

M A R GA R IDA  CA MPELO   ·   BEN JA MIN   ·   T HE  MIR A NDAS   ·   MEL IS S A  SIMPL ÍCIO
MIR A M A R   ·   A M AUR A   ·   M A R   ·   J OÃO  B O R SH  ·   FIDJ U  K I T XO R A

S E X T A - F E I R A ,  0 5  S E T E M B R O

SAR A  CORREIA   ·   B ÁRB AR A  B ANDEIR A   ·   MIZ Z Y  MIL L ES
SUPA  SQUAD   ·   ENTRE  ASPAS   ·   TAR A  PERDIDA   ·   DOJDJE

L ENA  D’ÁGUA   ·   SOR AIA  TAVARES   ·   L HAS T
  C O MP OTAS   ·   GUGA   ·   O MIR I   ·   DIO G O  CL EMEN T E   ·   GA LO PIM

SIL LY   ·   M A R I A  R EIS   ·   CICAT R IZ   ·   SKURU  FI TCH A RU 
S Á B A D O ,  0 6  S E T E M B R O

ANA  MOUR A   ·   BISP O   ·   RE VENGE  OF  THE  90’S   ·   BUB A  ESPINHO
A N A  B ACA L HAU   ·   NENN Y   ·   RITA  R OCHA   ·   MIGUEL  LUZ   ·   K L IN  K LOP

V IZINHO S   ·   EDMUND O  IN ÁCIO   ·   MIS S  UNI V ER SO   ·   DIO G O  Z A MB UJ O
R ECA N T E   ·   JÉS SICA  PIN A   ·   S A NDR IN O   ·   CH Y N A   ·   SL EEPY  T HE  PR INCE 

D O M I N G O ,  0 7  S E T E M B R O

DINO  D’SANTIAGO  C O M  O R QUE S T R A  D O  A LGA R V E  ·   PEDR O  ABRUNHO SA
JUL INHO  KSD   ·   NENA   ·   TIAGO  NACAR ATO  E  OB S   ·   N A PA

MUNDO  SEGUNDO  &  SAM  THE  K ID   ·   NINA  TOC  TOC  ·   VSP  AST
L EF T   ·   B IL LY FR E SH   ·   YA N G   ·   CA JU  &  B A MB U

CHINFR IM   ·   MELO M O N O R I T MICA
E  M U I T O  M A I S . . .

TO DA  A  I N F O R M AÇ ÃO  E M  FESTIVALF.PT

PATROCINADORES MEDIA PARTNERSORGANIZAÇÃO PARCEIROS

04—07 SET. 2025   1 0 ª  E D I Ç Ã O   FARO

CELEBR A O ÚLTIMO GR ANDE FESTIVAL DE VER ÃO!

ESPETADORES EM 9 EDIÇÕES
317 200 

EVOLUÇÃO NO Nº PALCOS
DE 5 PARA 9  

ESPETÁCULOS
462 CONCERTOS 

ATIVIDADES PARALELAS
171

ÁREA
DE 5000M2 PARA 38500M2

O  F  E M  N Ú M E R O S  2 0 1 4  -  2 0 24
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FESTIVAL DA SARDINHA
Portimão

S�dinha assada no prato e no pão,
Petiscos, Doç�ia, Música,
Artesanato, Animação de rua

Z O N A  R I B E I R I N H A 

ACESSOLIVRE

ESPECIAL
5 de agosto

5 a 10 agosto

20255 rui veloso
pedro abrunhosa
diogo piçarra
nena
para sempre marco
resistência
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histórica

WWW.FESTIVALDASARDINHA.PT

11h00

Centro Interpretativo 
do Salva-Vidas 
de Alvor distinguido com o

European Museum
of the Year Awards (EMYA)

Prémio Silletto 2025

www.museudeportimao.com
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22 AGO
FERNANDO DANIEL

23 AGO
FESTA M80

24 AGO
BADOXA

25 AGO
NININHO VAZ MAIA

26 AGO
WET BED GANG

27 AGO
VAN ZEE

28 AGO
QUIM BARREIROS

29 AGO
MATIAS DAMÁSIO

30 AGO
DELFINS

31 AGO
MARIZA

LAGOA
22-31 AGOSTO

2025

www.fatacil.ptfatacil.lagoa
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com Joana Schenker, usando 
este QR Code

OIÇA A ENTREVISTA COMPLETA,
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Quando aceitei escrever para este 
número da revista DOIS, sobre 
“multiculturalidade”, pensei que não 
seria muito difícil, porque o que somos 
é o resultado das diversas culturas a 
que nós, neste território, fomos sendo 
expostos ao longo de milénios.
Afinal, somos um país multicultural 
desde o início da nacionalidade, ou 
não fosse o primeiro rei filho de uma 
infanta do Reino de Leão (na atual 
Espanha) e de um conde de Borgonha, 
nascido em Dijon (ambas localidades 
francesas). Quanto ao povo que 
aqui habita, é descendente de vários 
outros que por cá aportaram, desde 
a pré-história, com os neandertais, 
homo sapiens, celtas, romanos, suevos, 
vândalos, visigodos, árabes… Todos 
estes deixaram as marcas dos seus 
genes, das suas religiões, das suas 
línguas, da sua cultura.
Ingenuidade minha, porque não é 
simples, porque nada que tenha a ver 
com mudanças é simples. Porque o 
contacto com os outros, necessaria-
mente, muda-nos. Esperançosamente, 

1  Como diz Thomas Hora, apud Paul Watzlawick et al. Pragmática da Comunicação Humana, São Paulo, Cultrix, 1993, p.32: “Para entender-se a si 

mesmo, o homem precisa ser entendido por um outro. Para ser entendido por um outro, ele precisa entender o outro.”

2  Carl Sagan, Cosmos, Lisboa: Gradiva, s.d. Tradução de Maria Auta de Barros et.al.

3  Tucídides, História da Guerra do Peloponeso, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2010. Tradução de Raul M. Rosado Fernandes e  

M. Gabriela P. Granwehr.

para melhor, mas nem sempre. Porque 
a realidade faz-nos pensar em valores 
e em como as liberdades adquiridas 
não estão garantidas. Porque receamos 
o “Outro”, esquecendo-nos que somos 
também esse “Outro”.1

Como classicista, não consigo deixar 
de pensar no mundo antigo, nos 
“meus” gregos e romanos. 
Penso neles, sobretudo, porque muitas 
descobertas científicas já há milénios 
que foram equacionadas e, parece, 
mais uma vez esquecidas. O astrofísico 
Carl Sagan, no Cosmos, faz a isso 
referência (p.222):

A ideia fundamental de que a Terra 
é um planeta, de que nós somos 
cidadãos do universo, foi rejeitada e 
votada ao esquecimento. O primeiro 
a defender esta ideia foi Aristarco, 
nascido em Samos três séculos 
depois de Pitágoras. Aristarco foi 
um dos últimos cientistas jónicos.2

Penso neles, porque reconheço como 
seria bela uma sociedade como a que 
Péricles apresenta como sendo a da 
Atenas do século V a.C. (que veio a ser 

conhecido como “o século de Péricles). 
A sua morte em 429 a.C., escassos dois 
anos depois de ter pronunciado esta 
“Oração Fúnebre” dedicada aos que 
tinham morrido na então incipiente 
Guerra do Peloponeso, não o deixou 
assistir à decadência da democracia, 
que ele tão bem elogiou:

“2.38.2. Também, em virtude da 
grandeza da nossa cidade, todos os 
produtos de todo o mundo entram 
aqui e o resultado é que gozamos 
com o mesmo prazer produtos 
gerados por nós ou por povos de 
outras terras. 2.39.1. […] Abrimos a 
nossa cidade a todo o mundo e não 
existem, como em Esparta, medidas 
para manter os estrangeiros fora da 
cidade, nem impedimos ninguém de 
aprender ou ver aquilo que, porque 
não foi escondido, pode ajudar 
qualquer dos nossos inimigos que    
o veja.”3

Mas, como a História nos mostrou, 
este ideal pouco durou.
Do que é que nos esquecemos do 
mundo antigo? Sendo impossível 

discutir esse assunto em poucas 
palavras, diria que, antes de mais, 
esquecemo-nos frequentemente de 
que era um mundo multicultural. O 
Mediterrâneo e outros mares (como 
o Egeu, Adriático ou Tirreno) uniam 
povos muito diferentes. Basta olhar um 
mapa do séc. VI ou V a.C., que vemos 
gregos, romanos (sim, a fundação de 
Roma é tradicionalmente localizada 
no séc. VIII a.C. – se bem que até haja 
vestígios anteriores), egípcios, cartagi-
neses, líbios, lídios, cários, mísios, em 
territórios onde hoje temos a Turquia, 
a Síria, o Líbano, Israel, e muitos 
outros que mantiveram – ou não – os 
mesmos nomes de antanho. 
Que estes povos estabeleceram 
relações comerciais, guerrearam, 
aprenderam uns com os outros, 
adotaram costumes e divindades. 
Que um estrangeiro – um estranho, 
um forasteiro (um xénos, em grego) – 
não é necessariamente um inimigo. 
Nos poemas homéricos, vemos a filha 
do rei dos Feaces a acolher Odisseu, 

4  Homero, Odisseia, Lisboa, Quetzal, 2018. Tradução, notas e comentários de Frederico Lourenço.

5  João Maria André, Pelos caminhos de Hermes: culturas, educação, hospitalidade e mediação. Coimbra, Grácio Editor, 2024, p.145.

6  Resumo de André, idem, ibidem.

7  Como cantava Rui Veloso em 2002., com versos de Carlos Tê, em Primeiro Beijo.

8  Por autores como Cícero (séc. I a.C.) ou  Musónio Rufo (séc. I d.C.).

9  Tradução de J. A. Segurado e Campos, na nota 210 à tradução de Cícero, Diálogos em Túsculo, 5.108. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2014.

náufrago e sem roupa (6.206-210): 
“Mas este homem infeliz até aqui va-
gueou: dele devemos tratar/ pois é de 
Zeus que vêm todos os estrangeiros e 
mendigos; / e qualquer dádiva, embora 
pequena, é bem-vinda./ Portanto ao 
estrangeiro, ó escravas, dai comida e 
bebida; / e banhai-o no rio, em local 
protegido do vento”.4

Numa sociedade como a nossa, que 
se assume de matriz cultural judai-
co-cristã, as palavras de Frederico 
Lourenço, em nota a este passo, ainda 
fazem mais sentido: este autor reco-
nhece que há aqui um “sentimento 
antecipatório da mensagem de Jesus 
Cristo e, mais especificamente, do 
vocabulário colocado pelo evangelista 
Mateus na boca de Jesus (…): ‘Era eu 
estrangeiro [xénos] e acolheste-me’ 
(Mateus 25:35; cf. 25:43). No caso da 
outra palavra aqui usada (…) (ptókhós, 
‘mendigo’), todos os evangelistas a 
colocam na boca de Jesus”.
Esta norma social da hospitalidade 
da Grécia arcaica está na base do 

conceito de “identidade hospitaleira”5 
(que contrasta com “uma noção de 
identidade unidimensional”), criado a 
partir de vários pensadores, e que tem 
de ser dialogante, relacional e aberta 
para o futuro.6

Se queremos ser recebidos, temos de 
receber, se queremos que nos conhe-
çam, temos de conhecer. Através das 
trocas culturais, conseguimos perceber 
que “muito mais é o que nos une/ que 
aquilo que nos separa”7, 
Termino com uma frase atribuída8 a  
Sócrates, aqui, nas palavras do grego 
Plutarco (séc. I-II d.C.): 
“Não sou Ateniense nem Grego, mas 
sim Cidadão do Mundo”   9
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Um hotel na cidade com
olhar no mar e pé na areia 
Entre o centro histórico e o areal da Meia Praia, o Água Hotels 
Lagos Bay é uma casa acolhedora na cidade, aberta ao mar, à 
praia e aos encantos do Barlavento algarvio.
–
Instalado numa antiga casa senhorial, este pequeno hotel de 
charme tem 20 quartos exclusivos e guarda a alma do lugar. 
Mantida a volumetria e a arquitetura tradicional dos terraços e 
açoteias, no interior foram preservados os tetos trabalhados, a 
madeira nobre e os detalhes art déco. No Lagos Bay, a história 
não se apaga, ilumina-se. 
–
Na decoração, convive o conforto contemporâneo com móveis 
originais da casa e peças de cerâmica de época escolhidas como 
quem procura conchas na praia — com atenção e afeto.
O resultado é um espaço onde se respira autenticidade e de onde 
se pode partir à descoberta da Cultura e da gastronomia da 
região. Sem pressas!
–
No Água Hotels Lagos Bay o mar está sempre por perto — no 
horizonte, no cheiro do ar, nas texturas dos interiores. O Lagos 
Bay é uma casa na cidade, com o olhar no mar e o pé na areia.

LAGOS BAY
* * * *
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AH-Lagos-Bay-Revista-2-210-x45mm.pdf   1   18/06/2025   19:25
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70
VIDA Alameda Onde Comer

•	 2 colheres de sopa de 

gengibre esmagado

•	 2 colheres de sopa  

de vinagre (branco  

ou de maçã)

•	 Sal a gosto

Cozinhe o frango totalmente (temperatura interna de 75°C), 
utilizando um dos seguintes métodos:

•	 Grelhador ou churrasqueira (ideal para sabor defumado)

•	  Forno a 200°C durante 25–30 minutos, ou até dourar e 
estar bem cozinhado

•	  Frigideira ou grelha em lume médio-alto até ficar bem 
tostado e cozido por dentro

•	 O óleo de mostarda confere um sabor úni-
co — se não tiver, pode substituir por óleo 
vegetal comum juntamente com um pouco de 
mostarda em pasta.

•	  O iogurte grego natural ajuda a amaciar  
e dá cremosidade ao frango.

•	  As folhas de feno-grego (kasuri methi)  
dão um aroma típico de restaurante - altamen-
te recomendado.

•	 Para um resultado mais suculento, pode usar 
coxas de frango em vez de peito.

•	 500g a 1kg de peito  

de frango, inteiro  

ou em pedaços

•	 5 dentes de  

alho esmagados
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NOV 2024-NOV 2025

PT

KORCREATIVES.PT

A KOR CREATIVES  
RESPONSÁVEL

 EDIÇÕES DA 
REVISTA DOIS.

INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL

A AGÊNCIA QUE 
TRANSFORMA 
MARCAS EM
CASOS DE SUCESSO

PUBLICIDADE
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CASA AMOR

Olhão foi “amor à primeira vista” para 
Jack e Walter e a casa construída pelo 
Dr. Pádua, na segunda metade do século 
XIX, um “diamante em bruto por lapidar” 
que se viria a chamar “Casa Amor”. 
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O parceiro certo 
para transformar, 
crescer e construir.

A Dengun ajuda empresas e startups 

a escalar com tecnologia, estratégia 

e execução. Desenvolvemos produtos 

digitais, aceleramos marketing e vendas, e 

lançamos startups com equipas completas.

Faro · www.dengun.com/pt-pt/

Dengun_Magazine-Ad_MB.indd   2Dengun_Magazine-Ad_MB.indd   2 02/06/25   11:3102/06/25   11:31
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As filas à porta são uma constante 
desde a abertura do CINNAROMA Bakery, no 
número 18 da Rua Dom Paio Peres Correia, 
mesmo no centro histórico da cidade 
de Loulé, ao lado da Ermida de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Onde comprar Onde comprarVIDA VIDA
85
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